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INTRODUÇÃO: A Odontopediatria tem como um dos seus principais objetivos a manutenção dos dentes decíduos até a sua esfoliação e a consequente erupção do dente sucessor permanente. Para isso, terapias foram desenvolvidas a fim de alcançar esse objetivo. Dentre elas, a terapia pulpar em dentes decíduos se destaca no tratamento de patologias que atingem a polpa dental, a fim de tratar infecções reversíveis e irreversíveis nos canais radiculares. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura sobre os aspectos de interesse do Odontopediatra quando do tratamento endodôntico de dentes decíduos. MATERIAIS E MÉTODOS: Para compor a metodologia desta revisão, foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas fontes de dados Google Acadêmico e Scielo em março de 2022, utilizando-se os seguintes descritores: terapia pulpar, tratamento endodôntico, dente decíduo e odontopediatria. Foram selecionados artigos datados entre 2012 e 2021 que tiveram relação com o objetivo e o tema proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Quinze artigos compuseram a amostra final deste estudo. Com o objetivo de evitar essa perda precoce de dentes decíduos em decorrência de lesões cariosas extensas ou traumatismos que comprometem os tecidos pulpares, a terapia endodôntica em dentes decíduos é uma alternativa que visa à preservação do elemento dentário. Para isso, pode-se realizar a pulpotomia, que objetiva a manutenção da vitalidade pulpar por meio da remoção de uma parte da polpa; ou realizar um tratamento mais radical, a pulpectomia ou a necropulpectomia, cujo foco é a eliminação dos micro-organismos patológicos, bem como a desinfecção dos canais radiculares desses dentes. Independete da terapia, o diagnóstico é o principal aspecto que deve ser relacionado à decisão de tratamento. Esse diagnóstico deve ser obtido de forma minuciosa, associando uma anamnese bem detalhada a um exame clínico e radiográfico preciso. Na realização do exame clínico intrabucal, devem ser observados aspectos relacionados a: mobilidade do dente, presença ou ausência de fístula, extensão e profundidade da lesão de cárie e presença ou ausência de sintomatologia dolorosa. Além disso, escolher o material obturador é passo importante para o sucesso clínico do tratamento. Esses materiais devem possuir propriedades como: ser reabsorvível conjuntamente com as raízes do dente decíduo, ser biocompatível, possuir propriedades antimicrobianas, não lesar os tecidos periapicais, não ser capaz de lesar o dente permanente sucessor, ser antisséptico, de fácil remoção e inserção, ser radiopaco, não alterar a coloração do dente e apresentar baixa citotoxidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A terapia endodontica de dentes decíduos depende de vários aspectos que devem ser observados pelo Odontopediatra para melhorar o sucesso do tratamento. Dentre esses aspectos, pode-se citar: realizar um correto diagnóstico, por meio de uma anamnese detalhada e um exame radiográfico preciso, analisando o grau de comprometimento pulpar, rizólise do dente decíduo, rizogênese do dente permanente, estado da região de furca e da cripta do dente permanente, bem como a escolha do material restaurador.
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